
=E EA PROJETO VII. 1: 
“»“ ”WU/'01:: 73:: TO DO 331 O VOCACIONAL A GRICOLA E DE ECONOMIA DOMÉSTICA" 

ÉCNZGAS AGRÍCOLAS 

I — OBJETIVOS 

I. Complemento de formação puramente academica;
A 

2. Incentivo e amadurecimento de interessesprofissionaiº 
3. AjTJstam ito no meio rural;
A o N . , 
&. Auxílio pa- ra opçoes apropriadas durante ou apos o~ 

curso secundário. 

. ' . I I 
O importante e de que, m-smo sem a.poss1bilide ade ou o de se_ 

. l 
1n de prosseºuir na univoraid de, O aluno estude ra as Tecnicas Agrª 
golas para que possa amadurecer a sua escolha em outras atividades 
que lhe servirão no ajustamento ao meio a que pertence. 

:1 — CTRRfCULO 

U N I D A D E s CARGA HORÁRIA 

la. ' 2a. ' Ba. 4a. 
série serie série série 

1. Coml ecimontos Gerais 1 l _ _ 

. 2. Produção-ªgricola l l 2 2 

3. Produção Pecuária 1 1 2 1 

4. Noções de fim nistração Rural . _ _ 1 1 

5. Oficinas Rurais 1 1 2 l 3

2 

T O T A L 4 4 7 7 

III — SUTESTÃO DE PROGRAMA 

l. Conhecimentos Gerais 

lol "' 18.. Série 
'I 

— O no em do campo e a vida no meio rural 
— Os recursos naturais

! 
BO no trabalhos em grupos ( teórico e prático) ão () CQ



., ' l.2. — 2a._scrie 
A . I o , I 

— A importanCia da atiVidade agropecuaria 
— Noções e ar %ica de conservação de recursos naturais 
_ As organiza wo es sociais rurais 

N ( 2. — Producao Agricola 

2.1. — la. série 
— Introdução & horticultura 
— Praticas hortícolas 
- Nocoes de multipliw çao vegetal

, 2.2. — 2a. serie~ 
— Horticultura e jardinocultura (cuidados e manutenção) 
— Escolha de terreno p&"a as diversas atividades agrí— 

colas 
m Preparo de solo ( r41anuol e mecanico) 
— Noçães de adubos ( fertilizantes agricolas) 
— Planejamento o execução de war ojetos 

A. 

2.3. "" 30... {Eerie 

— Processo de rep Muçao dos vegetais superiores 
— Se r1entes e sua conservaçao 
u Os processos de semeadura das principais culturas 

regionais; tratos culturais las cultura s regionais 
_ As princioais pra as e doenças e seu combate

o 

IX) . .“
x ! 

__». 5 o O) (B O

N 
— Es tudos específicos dos adubos, acubaçao e corretª 

vos do solo 
— Práticas c01iservo cionistas do solo 
— Estudos espceificos dos principais produtos agrícº 

I...) as regionais 
——1 .T, 7 _ (.O, "I .o a v º .L. noçocs espec1licas ce iiuticultura

A 
— ªstudos experimentais agricolas e sua importancia 
— Planejamento e execução de projetos 

). Producão Pecuaria 

5. l.— la .série 
—Osom1inais domesticos e sua importancia 
— Prasica de criacao de pequenos animais domésticos 

3.20— 2C1.- Série 
- O manejo de animais domésticos 
— Combate as pragas de animais domésticos da rcgiía



4.2" 

5.1. 

Noções de n alimentação ... 
£30 m d- as Cºªl

“ 
P ª' m e 

Planejamento e execução de projetos 

3a. série 
N * 

. , "" o - ' 
u

' Noçoes de alimentaçao de animais domesticos 
Criação de animais domésticos de grande porte ( suíno e 

gado) 
Planejamento e execução de projetos 

A ' . 
“ªí-&. serie _.~ 
Noções de melhoramentos de animais domésticos 
Estudos suscintos de animais domésticos de importância 
econômica na região 
Planejamento e xecução de projetos 

Noções de Administração Rural 
\1 ªa. série\ 
Planejamento de uma propriedade rural 
Elementos de contabilidade rural 
Planejamento e execução de projetos 

' . 4a. serie
A

. ..N . . .!. As instituiçoes de ass1stenCia rural, seus prinCipios
e

. finalidades
_ 

Princípios de Administração Rural 
Comercialização de produtos agrícolas 
Planejamento e execução de projetos 
Oficinas Rurais 

Selarªã 

Conhecimentos, nomenclatura e conservação das ferramen— 
tas e materiais 
Conhecimento dos tipos de solas e couros crus 
Tratamento das solas 
Preparação e conservação do couro cru 
Preparo da linha encarada 
Costuras com uma e duas agulhas 
Emendas rebitadas 
Colocação de fivelas 
Substituição de peças gastas e rebentadas 
Execução de trabalhos em sola e couro cru 
Limpeza e conservação dos arroios



5.2. 

5.3. 

5.4. 

In— 

u— 

4- ._Ll. 

Cordoaria 

Tipos e variedac ces de cordas 
Confecção do cerdas : processos e materiais emprg 

—gados 
Conservação de cordas 
Rematcs cas partes das cordas 
Amarra ão das pontas das cord.as 
Nós de alça 
Nós de laçada

_ 

Processos de encurtar cordas 
Emenda 1s do cordas 
Cabrestos de cordas 
Execução de diversos trabalhos pra ices 

.. ' . ga. serie 

.- 

vn. 

Carpintaria 

Celhecimento das fo rra rientas e maquinas, nomenclâ 
tura e seu corr reto uso 
Afiaç ao e ajuste agem das ferrament CD .s

V 

Conhecimento e ie We tificação dos tipos de me deiras 
mais comuns na regiao 
doções de conservação de madeira 

Meciçao o naº reação da madeira 
Processos de desdobramento da madei 
Desempeno e aparelLamento da maceir 
Emprego do formã 
Processos de furar madeira 
Samblagcm da madeira 
Acabamento 0 * olimento A.) 

tintas e vernizes para madeira Germ s, 
N I . . . Execucao de varios progetes agrícolas e de utiliza 

ção na regiao 
, . ía. SGI’lG 

Latoaria 
Conhecimento, nomenclatura e uso correto das ferrº 

—nentas 
Manejo do maçarico a 38 solina 
Preparaçao das superfícies a Se rem soldadas 
Aplicaçao dos fluxos 
Limpeza, ostanhanionto e emprego dos ferros de soldar 
"Soldagem de pequenos iures 
Soldc1 gem de chapas finas com solda bran% a(cstanho) 
cendo de ferros grandes 
Reparos de tubos, roscas, tês, niples e demais Gong 

Xõcs.



5.5. 

5.6. 

Métodos do riscar foll3as 
Corte do folhas de metal 
Dobra: e virar chapas 
Use do rebites, dos parafusos e outros men da 
união do chapas finas 
Execução de projetos em chapas finas de materiais 
agrícolas de maior uso na região 

Conhecimento, nomenclatura e uso correto das ferra 
ªentas. 
.Diferença entre ferro e aço e outros materiais usa 
dos nas maquinas agricolas 
Corte de chapas e perfis a frio sem a talhadeira e 

arco do serra 
Trabalho com limas 
Furação a frio; meios do curvar a frio 
Aplicação do rebites 
Abertura do roscas 
Forja, bigorna e tenazes 
Utilizaçao dat _ orja; manutenção do fogo, limpeza e 

eonservaçao 
Aquecimento do ferros — processos para vergar e en— 

direitar 
Preces sos do esticar e recalee r ferros 
Fure ç5o a quente 

Real zação e e; :ecuç5 o do projetos do maior uso na 

Eleti icieade elementar 

Nomenclatura, conhecimento e uso adequado do ferra— 
mentas 

,“ Condutores prima os derivados e sua rontaºem, iso 
Aladores 

Emenda do condutores; amarração dos condutores nos 
isoladores 
Soldagem e isolamento das emendas 
Instalação do aparelhos diversos 
Condutores em cones lizaçao e embutidos 
Cuidados a serem observados nas instalações elétri 

aç5o de s instalações antes do serem utiliza 
s do teste



, —-6-
' 

— Pesquisa, localização e remoção de defeitos 
— Execução de Projetos 

IV .. INSTALAQGES, EQUIPAMENTO E 11111111111111, NECESSÁRIOP ARA o 
ENSINO 13:3 TÉCNICAS AGRÍCOLAS 

O ensin no do técnicas agricolas desenvolve—se dentro do edu 
eandírio e fora dele — em local ou locais escolhidos pelo professor 
e alunos, comumente em propriedade; agrícola dos pais ou parentes. 

No eduoandario haverá necessidade do três setores de tra— 
balno : 

a) sala de aulas teóricas 
b) oficina rural 
e) carnpo

N A Passamos a oferecer adicnte uma oriento,gao geral sobre os 
vários setores : 

a) Sala do Aulas Teóricas 

É conveniente que haja uma sala destinada a aulas teóricas. 
“a ir1oo ssibili ado do possuir uma sala de uso exclusivo, poderá ser 

do educandario 
A sala equipada especialmente para técnicas agrícolas devº 

oquonas mesas , para dois alunos cada uma e sem fixação 
ao piso. As mesas poderao ser arrumadas em forma do "U", com aber — 

turd voltada pa a a mesa do professor, facilitando assim a partieilaª 
cão do aluno nas discussões, debates e demais atividades escolares 
Una mesa com 1,40 X O,60 X 0,76, dará perfeitamente para acomodar 
dois alunos

i 
vros, anos Las do produtos, etc com a alturc,rr1axima do dels metros. 

nselhável ser a sala equipada com pro— 

tela do projeçfo, 
A par do atia da mesa do professor e ocupada por um quacro 

neºro 0:1 cuja borda rior poderao ser dependurc ,dos quadros murais, 
flanelografo e a propria tela de projcçao. 

b) Oficina Rural 

Como parte integrante das aulas, os alunos participa ,rao de 
trabalhos na oficina rural q_uo os levaªão a aprendizagen, constru — 

são e cons serveçao do mate rial e equl 'par mente a ser utilizado nos pr_ 

A oficina rural compor—se—á, do 6 seções de trabalho': 
1. Selaria 
2. C 

3. Carâin'aria 
4. Latoaria



5. Ferraria 
6. Eletricidade

J 
,3 (. 

Ass seções serão arrumada com as bancas de trabalho e o nªs 
terial & ser utilizado, o qual será guardado em armários ( sugestao 
delplantas anexas). 

ada aluno necessita de determinada área para poder trab 
«IPJ 

lhar livre cmelite, entro de sua seção. Senão vejamos : 

l. Sela ri 
2. Cordoaria ........ 4 m2 pc“ aluno 

Q) . l I I I . o . .. 4_m2 por aluno 

3. Garpintc ria ......12 m2 por aluno 
4. Latoariu .........6,5m2 or aluno 
'5. Ferraria .........6,5m2 por aluno 
6. Eletricidade......6,5m2 por aluno

' Assin e que se a oficina tiver 300 m2 ( sugestão de plan—, 
ck f.) :—1 H {.‘J v M 

,...: GQUZlflOS‘. 

Sala do professor'....... 9 m2 

Depósito de material..... 5 m2 

Instalaçãcs sanitáiias... 9 m2 

Sela de aula ............ 102m2~ 
TO—tgulQÍOIOÚÍIQOQCÚC'. 125I:12 

Área de oficina ......... 300 m2 

Áiec a deduz air......,.... 125 m2 
-—-..-._ 

Área, liVlªe coco-0000010.. 1751112 

20% deduzido p/ ilistalação 
de máquinas, bancas de trª, 
bâulho,etc..."CIOQQOIQCIIC 35:12 

...e—._. 

motal livre ............. 140 m2 

Assim, em uma oficina de 140 m2 de área livre, combinando 
seções_de trabalho, podemos colocar em aula 20 alunos dª seguinte 
forma :

" 

= 16 m2

~ 

l. Sclaria........ 4 m2 p/aluno X 4 
2. Cordoaria..p... 4 m2'p aluno X 3 lã n2 
3. Oarpintcria.... l2 132 p/aluno X 5 60 m2 

4. Latoa Mi ...... 6,5n2 p/nluno X 5 19,5n2 
5.mmfia..u.. @5m2pfihmoxfs= Ehãú 
6. Eletricidade... 6,5n2 p/aluno X 2 = 15 nz 

Total..f....... :0 : l40 n2 

Para esse total aproveitamento, l go no início do ano let; 
vc, o professor precisará estabelecer, de acordo com o programa o nº 
de 

' 
alunos de cada turma, os grupos de cada Hoc o e estudar o reve— 

scmento que fará.
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Oferecemos & seguir sugestão do equipamento para uma Ofici 
na Rural, com capacidade para 20 ( Vinte ) alunos em seis seções de 

trabalho : 

SELARIA 

Cmfiflbrdocmmdas Hon-nouuuou 
Sovela triangular .........a.......... 
Sovela redonda........................ 
Faca para couro....................... 
Cortaãor para tirar com 2 lâminas..... 
Riscadcr reto ........................ 
Riscador curvo ....................... 
Roda dentada ......................... 
Jogo de rebitadores................... 
Alicate vazador ...................... 
Faca moízzlua ........................ 
4aca com cabo ........................ 
Alicate para ferragens ............... 
Jogo de as tolos para coureiro........ 
Biscl de 3 gumes...................... 
Martelo comum de 200 gramas........... 
Máquina; para ilhoses................. 
Sortimcnto de fcrragens............... 
Jogo de vasadores .................... 
Esqusãro ............................; 
Dobradeiras .................u........ 
Espátula com cabo do alumínio ........ 
BOlCfldOI‘ .IC’OOIOOIOOOQOOOCCotonou...- 

Fª 

FJ-s 

+> 

A)!4 

PJ 

Fª-b 

4> 

saíu 

¢>-> 

na.» 

4>-> 

às.» 

ssnp 

¢= 

Fª 

Frizador ......II'I'......DOIOÓCIOOÓOQ 

ººªãºêªââ 
Faca de trabalhos manuais ............ 
Tesoura do poda ...................... 
Metro ás madeira ..................... 
Martelo de rebater ................... 
Alicate de corto ..................... 
Foicinha curva ...........;........... 
Sovela reta.............4............. 
E506va de aço ........................ 
Faca para tiras ...................... 
Faca de corte simples, rcta........... 
Tear para cintos ..................... 
Sortimento de material de consumo ....



CARPINTARIA 

Serra circular motorizada.............. 
Lixadeira motorizada .................. 
Furadeira de bancada .................. 
Esmeril de bancada .................... 
Grampo C de 3” ........................ 
Grampo C de 6" ........................ 
Armação tico—tico ...,................. 
Serrote de 20" de traçar .....i........ 
Serrote de 12" ........................ 
Serrote de 3 lâminas .................. 
Serrote de costas .....Q............... 
Arco de pua ........................... 
Jogo de ferros de pua ................. 
Jogo de plainas e copos ............... 
Jogo de formões ãe l/8 a l"............ 
Jogo de goivas ........................ 
Faca de trabalhos manuais ............. 
Jogo de formões pequenos .............. 

"OWW"NW"NNWW'NNMWONÍOX5HHHl—l 

,...: Chaves de fenda sortidas ............. 
metro de carpinteiro ................. 
Esquadro ( de 8" e 12"— jogo) ........ 
Sutas sortidas .....,................. 
Macetes .............................. 
Martelos ( jogo de 2) ................ 
Repuxos e punções sortidos ........... 
Esquadro com nível ................... 
(f2 raminho de alumínio ................. 
Jogo de compassos ..............»..... 
Espátula simples ..................... 
Espátula flexível cabo de alumínio.... 
Níveis ( jôgo de 2) .................. 
Jogo de brocas até l/4 ............... 
Panela de cola ....................... 
Grampo de 1/2 csquadria .............. 
Serrote de 1/2 esquadria ............. 
Raspadeiras comuns ................... 
Pedra de afiar .....,................. 
Torqueses ( jogo de 3) .........;..... 
Travadcira sinples ................... 
Machadinha ........................... 
Masc.-ªlado ......."'...IQÍICQICOÚIÍOOOOÓ

( 
BECO .....C.........OOCIIODOCOIIOÍCOIO 
Facões para mato ..................... x» 

PO 

erra 

l4 

FJ 

hard 

FJ 

P'rª—FªiJ 

4> 

oaxx 

Kn 

eixo 

haxx 

#> 

«bx»



Foice '......OICCCUO...OOCIÚOOOIOC 
Sortimento de material de consumo 

ferrougons OCUIOIIOOOIUOOCCOICOIIIU 

Piro’gra‘afo ......O....C.C.'..Q 
Plaina»: I......COOCOOUOIODOQI. 
ESmeril ...ootlcooooooonoDo-v 

LATOARIA 

TGSOUI’E‘L C10 alavanca one...... 
Viradeira de bancada ........ 
Calandra do bancada ......... 
JOGO de GlllbutidOl‘OS ...o-c.... 
Dado para embutir ........... 
Tesoura do corte manual reto 
Tesoura de corte manual curvo 
Frizador do latoeiro .... 
Trilho para bater ...... 
Bigorna comum pequena ... 
Grampo C ................ 
Martelo de latoaria ..... 
Talhadeiras sortidas .... 
Punção comum ............ 
Martelo comum ..:........ 
Compasso ponta soca ..... 

. . 

Serra com arco tico—tico .... 

. O

.

. 

.... 
Material do consumo ( sortimento) 

FERRARIA 

Bigorna ( 1 grande o l pequena).. 
Forja manual ............ 
Marretas ................ 
Furadeira do bancada .... 
have de fenda, grande .. 

Martelo do mecanico ... 
Talhadeira .............. 
Ponteiro ................ 
Tenasos diversas .açgza.. 
Sortinento de material do consumo 

ELETRICIDADE

. 

II..
. 

I.... 

Calibre de fios ......'.I.....l... 
Voltímetro de 15 volts..........,. 
Voltímetro de 220 VOlts........... 

;4 

FJ 

F114 

¢-14 

na 

slk» 

ward 

FJP4 

+414 

;_; IO 

HWKNCNLOKO 

IQ 

HmimgmMNr—lmu—t 

[.1 

-10-



...ll... 
Amperímetro .................n.......... 
Tesoura ................................ 
Canivete ............................... 
Alicate universal isolado............... 
Alicate ponta reta ..................... 
Jogo do 4 ohavoa do fenda .............. 
Broca para parede ...................... 
Descascador de fio ..................... 
Ferro do soldar ........................

A 
Serrote de 3 laminas ...............,... 

iª 

H 

F4l4«# 

nato 

H 

wq+4

H 

$ortinento de material de consumo....... 

e) Cameo 

As instalações de campo existentes La escola devem reduzir 
se apenas ao necessário para pequenas denonstraçoes práticas e ineen 
tive de atividades novas, inexistentes na região, e que o professor 
decide sejan importantes para o conhecimento dos alunos. As Técnicas 
Agrícolas, repousando sobretudo na participação ativa do estudante, 
através do método do projetos, significam : atividades escolares no; 
malmente expandidas fora do âmbito da escola. 

É óbvio que este eonentário não significa seja errada e fg 
Ia de propósito a existencia do escola com grandes campos de culti— 
vo. Neste caso, porêm, o professor deve refletir na dificuldade de 
manejo do problema, lembrando—se sempre de que não é o gerente de 

’O)
! uma grande empr sa agricola nas o mestre que, em alguns casos, pode 

rá ser o incentivador de grandes projetos. 
N A . Estas Observacoes refletem—se da mesma forma, sobre o equ; .. I. '. cola. Indica—se, a seguir, um Minimo necessario de for- 

ramentas agrícoles para o trabalho do aluno na escola, pois não é
! fosslvel crer que as escolas normalmente possuam, por exemplo, /e 

tratores e implementos pericolas de alto custo. 

"“'-Ancil'ljªo ......CO......CÍQCOGDCOOOO lo 
—C'ÍLVÚ,Ó_OÍ_IÚ. O......OUOIDIOODQOOOIUQC 5 / 

* ChiaC& novo...-cloc-ooocooooolo. 5 

— Canivete do enxertia .............. lO 
— Colher do jardineiro ............. 5 '“ Ell—)Cada-I I......Ú'......Q'QDCI...... lo 
» bivadão .......................... 
— Escarificadores manuais .......... 
_ Foice ...............;............ 
— Carrinho para transporte de material

J, ,, - "Eu.» Sebe» ooo—.cooçoooço-ooo-oo-roo.
I 

—PCL0012111321(out-opopopoanonogotaoooo 

WWWHWWW 

— Pulverizador do dorso do 10 A.....



-12.. 
— Polvilhadeira',.......;............... 3 
— Regadores de 6 lts. ou mangueira de , 

1/2" com 50 m .........,.........;....lO 
— Serrote de poda ...................... 5 
» Tesoura de poda ...................... 5 
— Tesourao ............................. 5 
« Adubos, fertilizantes, inseticidas,fun 

gicidas, etc., sementes e mudas.
I 

As ferramentas especificadas podem ser usadas em Horticul 
tura, Pomicultura, Floricultura e Agricultura propriamente dita,para 
turmas até 20 alunos.

, 

Para Horticultura pode ser aconselhado na escola um mini 
no de vinte metros quadrados de canteiro.

A 

Para Ponicultura deve ser previsto espaço pa ra sementeira 
e viveiro ( cerca de 50 m2 ) e se possível podera haver um pequeno 
penar com amostra s de fruteiras da regiao. 

As rec “Ol endaçoes sobre espaço para eircvlaçao, existen — 

cia de água, sao as de rotina. 
Na parte de 1g- icultura propriamente dita deve ser tira— 

do partido máximo de facilidades existentes nas imediaçoes ( sítios, 
chacaras, fazendas, etc.). 

Caso isso seja inteiramente impossivel deve ser destinada 
area de lSOmZ para demonstrações práticas de cultivo de espécies re— 
gionais. Ncstc caso o preparo de terreno deve ser feito com o auxí « 
lio de equipamento conseguido com lavradores da regiao. 

No setor de criação de animais domesticos e sempre inte— 
ressante ter uma demonstracao pratica em funcionamento, com galinhas, 
coelhos e abelhas. São relativamente de fácil manejo, não siglnifí — 

cam grande despesa e os alunos sempre se interesSam pelo problema. 
Uma casa colonia de me deira e tela, com cobertura de te— 

nes, pode ser montada pelos alunos sem grande dificuldade, usando 
a oficina rural, para acomodar 50 poedeire s em regime de confinamen 
to. Nesta mesma casa colonia podem ser criados os pintos utilizando 
campanula. Os livros especializados sao todos os detalhes. 

Tambem uma pequena quantidade de coelhos pode ser criada 
em gaiolas de madeira e tela, com comedouro, bebedouro e ninho,abri 
gadas em.galpão rústico com piso de concreto ou solo cimento, ceber 
tura de sape e colunas de pau roliçe. 

' 

ba mesma forma cabe encaminhar o professor para os livros 
especializados, que pode & detalha e enriquecer a sugestão apresentª 
da, ' '” ' ' ' Para a criacao de abelhas, dentro dos mesmos princípios, 
bastara um ninie 001.1 algunar tielguei ra e o essencial para o manejo 
da criação — nascera com veu, luva e funigador.



. __]... 
Em todas as sugestões para criaçao de animais domestieoâ, 

aqui apresentadas, & básica a parcieipação dos alunos quer na própria 
feitura das instalações, quer no manejo dos aninais e no assentamento 
de dados que permitam a ela so planejar progra no s de atividades,dis — 

:atí—los, avaliáalos e reajusta—los. 
as 1w ginas anteriores mostramos que as Tecnicas Agrícolas ....

2 
devem envolver o aluno dentro e fora da classe de aula. 

V — OBSEi YVAQOES 

A exiguidade do cargas horárias semanais destinadas a es— 

tas atividades levando em conta_as disciplinas que são lecionadas no 
ginásio, levaraL—nos a sugerir : 

a) Cinco dis lin nas obrª a.tôrias federais. ip 
Devem ser 11s ibu idasp elas series segundo o que determi tr 

man 0 COHSOl1110 Fe doral do Edu mação o os Conselhos Estaduais, para os 
%pectivos slscefi’m do ensino, e fixadas livrementes os números se 

manais do aulas de cala uma. Seguindo—se a distribuição por séries 
.
O de Conselho Federal “. O) 0% O e l...!- 6 CD 

la.s6rie 2a.sõrie 3a.sórie 4a.se. 
Portunes ............. 5 5 

, 

5 5 

matematica ............ 4 4 4 4 

Ciências .............. 2 2 — 3 

Geografia ............. 2 2 5 _ 

Jistór'a .............. 2 2 2 2 

TOTAL ......;.......... 15 15 E4 14 

b) Duas disciplinas obrigatórias complementca res 
' . . So devem figurar a partir da a. serie e sao fixadas pe 

los Conselhos Federal e Estaduais. Quanto ao número de horas sema - 
nais, su3ei irlos : 

' . ' . ' . ',la.serie; 2a.serie 3a.serie 4a.se. 
1a.c ilsc iplina ........ X X 2 2 

213. diSCiPlina ...eo... X X 2 2 

TOTAL outo-oool'ovonooço y; X 4- 4-. 

e) Duas disciplinas escolhidas pelo estabelecimento : 

Escolhidas entre as relacionadas pelo CFE e CEF, na lc. e 
2a. series podem figurar uma ou duas optativas e na 3a. e 4a. semen

. te uma, a fim de nao ser exee die do o maximo do sete disciplinas 'por
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As mil sugerimos : 

. . f . . la.série 2a.sõrie 5a.serie 4a.s6rie 
1a. optotiva........... 2 2 — — 

2a: optativa — Técnicas
. 

Agrícolas ......... — w 3 3 
——— ——— ——— “h— 

Tom 2 2 3 3 

d) Práticas Educativas 

Alen davEduee ção Física, que é obrigatória nas quatro sõ 
rios, a distribuição das Práticas Educativas em quantidaoo e carga 

horária dependem unicamente de que o estabelecimento julgar acerta 
do. Sendo uma delas a Prática Educativa Agrícola, nas quatro séries, 
sugerimos : 

la.sõrie 2a. série 3a.sõrie 4a.se. 
la. Pratica. Agrícola.. 4 4 4 4 
2a. ....e............. l 1 — — 

3a. .................. l — — — 

4“. .....9............ — 2 — — 

5a. Educa ão Física... l l l l 
TOTAL ................ 7 8 5 5 

Resumindo vamos ter 
la.sorie 2a.s eric 3a.s5rie 4a.see 

a) Obrigatórias federais. 15 15 14 14 

b) Obrigatôr Tias complemen 
:CrOS nuovoo¢ooavloooO = = 4 4 

c) Escolhidªs pelo estabª 
lOCiDCÍtQ ...eo-ooo... 2 2 3 3 

&) Praticas Educativas... 7 8 5 5 

TOTAL GERAL........... 24 25 26 26 

l . . Verii ricamos entg o que o professor de tecnicas agricolas vai 
contar com a seguinte os rga horária semanal, & que apresentamos no 
. e . ** ini 10 desse trabalh . , . . 

º O ' la.série 2a.serie 3a.sõrie 4a. se. 
PI‘C‘: tiCCl-Agl" ícmlonoooó 4“ 4" ,4 ,4' 

Técnicas Agrícolas.... — - 3 3

7 
TOTAL COCCOIIOIOOO....C 4' 4‘ 7
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Elas totalizam 22 horas semanais, as quais acrescentamos 

o tempo necessário a orientação técnica dos projetos individuais e à 

assistência que o professor dará a comunidade através do aluno e de 

sua família. Isto significa uma ocupação em tempo integral, tomando— 

o. na base de 40 horas semanais, que seriam utilizados em 22 horas 
na escola e 18 horas fora dela.

. 

Um professor pode manejar quatro turmas de alunos, o que 

significaria um maximo de 4 X 20 = 80 estudantes. Se o cstabelecimen 
te contar com um número muito grande de alunos, haverá necessidade 
de um auxiliar para o professor. 

No caso das instalações e conveniente lembrar que a ofici— 
na de artes industriais, quando existente, poderá ser utilizada. O 

bom senso impede_a desnecessária duplicação de oficinas e aconselhaa 
reunião de esforços entre entidades que tenham objetivos comuns. 

O trabalho aqui apresentado não representa a elaboração fi 
nal dos objetivos, conteúdo e metodologia do ensino vocacional agrí— 

cola, através do ETA—Projeto 1—3. É desnecessário acrescentar que o 

mesmo deverá sofrer as modificações que somente a xecuçao poderá de 
terminar. 
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